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Democracia é esHencialrnente 
debate, controvérsia, tese e antí- 
tese, oposição e govôrtío. itíaw 
Opostçdo, do que govérno, pois 
o que melhor oaractemu os re- 
gimes autòcráticos e totalitários 
é a supressão de toda oposição. 
Govérno todos têm e que tem 
ter, mas é a democracia o único 
regime que não só admite, senão 
também implica e exige oposi- 
ção. Por isto, nu Inglaterra, 
aquela admirável mestra de po- 
vos, se o govérno se denomina 
de Sua Majestade, porque o rei 
simboliza a nação, não menos 
de Sua Majestade é a oposição: 
ambos os termos do^binòmxo são 
essenciais ao regime, ambos de- 
sempenham um papel indispensd- 
vel no sistema. 

Ora, não set eu que espécie de 
democracia será a dêste pais, 
que, paru subsistir, não pode ter 
oposição em seu seio e, paru não 
perecer, tem de renunciar para- 
doxalmente ao próprio ser. Dec- 
de a Assembléia Constituinte, na 
qual conheceu dias de temor, 
vive' #0//i constantes renúncias. 
Renúncia para salvar-se. E ajir- 
ma-se, agora, estar dependendo 
a sua preservação, não da livro 
escolha do futuro presidente da 
República pelo voto do povOj 
mas de se chegar previamente a 
um acôrdo geral quanto ao no- 
me do candidato, em que o povo 
deverá votar Em tódas as nw 
ções democráticas, é a eleição 
um meio de deliberar; se o povo 
é quem escolhe, a escolha éle d 
faz no ato eleitoral Entre nos, 
porém, a deliberação vem antes, 
e a. eleição depois Quer dizer 
que o povo realmente não '-S- 
colhe e apenas chancela i es- 
colha que por éle se faz 

Como se explica tal inversão 
do processo democrático/ Sim- 
ples me parece a explicação 
Não temos propriamente uma 
democracia, senão somente uma 
ditadura constitucional, tempo- 
rária e eletiva. Tal é o poder 
do ditador, que a mais sensata 
coisa que a oposição pode ja- 
zer, é compor-se com êle, logo 
depois de eleito; e tão vitais 
são os interésses envolvidos m 
sucessão presidencial, que o plei- 
to abala os próprios fundamen- 
tos do regime Esta ê a lição 
constante de meio século de vida 
republicana 

Entretanto, i>ara ela tem cer- 
rados os olhos e oí ouvido» a 
maioria dos nossos políticos. 
Vive o país a debater-se nestas 
graves crises periódicas, que ca- 
da vez mais se alongam e ten- 
dem a tornar-se áubintrantes, 
sem que se lhes queira atinar 
com o remédio especifico: a 
substituição do regime presiden- 
cial. 


